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RESUMO:  
Este artigo consiste em reflexões dos estudantes de Serviço Social sobre a realidade 
socioeconômica da Baixada Fluminense, seu território de moradia, habitual campo de 
estágio e, segundo temos observado através da absorção de recém-formados pelo 
mercado de trabalho, seu futuro ambiente de atuação profissional. As presentes 
elaborações foram construídas por alunos na disciplina de Pesquisa em Serviço 
Social I. Ao divulgá-las, pretendemos estimular as potencialidades reflexiva e criativa 
dos discentes nas suas produções intelectuais, em especial nas análises sobre a 
realidade. 
Palavras-chave: Baixada Fluminense; Pesquisa; Serviço Social. 
 
Reflecting on the reality of Baixada Fluminense through the 
discipline Social Work Research I 
 
ABSTRACT: 
This article presents the reflections of students of social work about the socioeconomic 
reality of Baixada Fluminense, their territory of residence, usual training field, and from 
the moment when we had observed through the absorption of graduates into the labor 
market, their future work environment. These elaborations were built by students of the 
discipline of Social Work Research I. Disclosing it, we intend to stimulate reflective and 
creative potential of students in their intellectual productions, especially in the analysis 
of reality. 
Keywords: Baixada Fluminense; Search; Social Work. 
 
1- Apresentação: 
O Assistente Social tem por desafio cotidiano a compreensão em torno 
da complexidade e contradição das políticas sociais contemporâneas, espaço 
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em movimento e contradição em essência, visto que congregam em si a 
potencialidade do reconhecimento dos direitos e, ao mesmo tempo, de 
perpetuação de uma ordem social extremamente desigual.  
A compreensão de tais políticas, portanto, é complexa e não ocorre a par 
dos aspectos históricos que formam e conformam seu perfil, bem como as 
demandas econômicas e sociais que recortam sua emergência e existência, 
além dos interesses diversos — público usuário, governos, gestores, 
empresas, agências de financiamento internacional — contidos em seu 
interior. Da mesma forma, a base legal que as sustenta, o perfil da população 
que as acessa e o território geográfico e político em que são executadas 
precisam ser objetos de análise do profissional de Serviço Social (LESSA, 
2010). Complementando este quadro de análise, a fundamentação teórica, 
técnico-operativa e ética são condições essenciais para o exercício deste 
profissional, bem como necessidades colocadas pela realidade brasileira e 
pelo Projeto Ético-Político do Serviço Social (IAMAMOTO, 2004).  
A pesquisa é um dos instrumentos essenciais no desvelamento desta 
realidade de trabalho, visto que pode aprofundar nossos conhecimentos sobre 
as políticas sociais em si, sobre a conjuntura em que estas se inserem, sobre 
as instituições, usuários e sobre a própria profissão frente a estes processos. 
Como afirma Guerra (2009), a pesquisa tem um papel decisivo no alcance de 
um estatuto profissional fundamentado academicamente, capaz de construir 
uma intervenção profissional qualificada e competente. 
Neste sentido, é preciso valorizar a prática da pesquisa no exercício 
profissional, assim como na experiência de estágio.  Observando o Código de 
Ética Profissional dos Assistentes Sociais, verificamos que dentre os nossos 
direitos — conforme artigo segundo, letra i — está destacada a nossa 
liberdade na realização de estudos e pesquisas, resguardados os direitos de 
participação dos indivíduos e grupos envolvidos nestes trabalhos. Também é 
importante mencionar o destaque dado à disciplina na formação profissional. 
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diálogo da profissão com o marxismo, a partir da década de 1980 
(IAMAMOTO, op cit). Esta perspectiva teórica nos estimulará na busca pelas 
múltiplas determinações de um dado fenômeno. A pesquisa será uma 
ferramenta deste processo, nos auxiliando na busca por conhecer a lógica de 
um objeto que é real e determinado (NETTO, 2009). 
Destacada a importância da pesquisa para a formação e o exercício de 
trabalho do assistente social, apresentamos a estrutura do nosso texto. 
Destacamos aqui a produção de dois estudantes do Curso de Serviço Social, 
elaborada a partir da participação na disciplina de Pesquisa em Serviço Social 
I.  
Trata-se de disciplina introdutória do tema, que busca sensibilizar o olhar 
do estudante para a observação e análise da realidade, a partir da 
compreensão dos paradigmas de conhecimento das Ciências Sociais. Para 
tanto, partimos de algo que é bem próximo e íntimo deste aluno: sua cidade, 
as políticas sociais ali desenvolvidas. 
 Em nossos encontros semanais, além de apresentarmos o debate 
introdutório em torno da pesquisa no campo das Ciências Sociais e para a 
profissão de Serviço Social, também temos como objetivo estimular os 
estudantes no sentido do entendimento e domínio de instrumentos para leitura 
da realidade, sob perspectiva crítica. Sendo assim, dialogamos com autores 
que fundamentam suas produções no marxismo, como Netto (2009), Prates 
(2005) e Simionatto (2005), pois estes resgatam categorias de análise da 
realidade sob enfoque crítico, assim como destacam as potencialidades 
crítico-interventivas contidas no ato de pesquisar.  
Esta atividade parte da observação e da análise da realidade mais 
próxima (e por vezes, mais difícil de ser compreendida, dados os conceitos 
construídos ao nível do senso comum1 em torno da mesma) frente a um 
                                                           
1
 Aqui, compreendido como saber que se constitui a partir das experiências vividas e 
observadas no cotidiano, sem confrontação teórica ou análise científica. Trata-se de 
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assunto que é tão familiar a estes estudantes, ou seja, o local onde suas vidas 
se concretizam.  O exercício metodológico proposto é o da observação da 
realidade, seguido da pesquisa e leitura de dados diversos produzidos sobre a 
mesma (elaborados por governos, laboratórios de observação social e 
instituições de pesquisa, como, por exemplo, o IBGE — Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística e universidades), voltando à análise da realidade 
novamente. A partir daí, são produzidos nossos debates. Estamos em busca 
da totalidade do fenômeno social, ainda que saibamos que, frente à 
dinamicidade do real, esta totalidade é inalcançável. (MINAYO, 2011). 
Como experiência concreta desta metodologia, temos realizado com 
êxito, a atividade “Conhecendo a Baixada Fluminense e suas políticas 
sociais”, desde o ano de 2007. Nossa intenção é que os estudantes possam 
aprofundar conhecimentos sobre a história da região, seu perfil demográfico,  
econômico, sociocultural, político, bem como sobre a infraestrutura de 
políticas sociais públicas vigentes. A elaboração deste estudo é um exercício 
importante, visto que os alunos da disciplina estão em um momento especial: 
no semestre que antecede à experiência de estágio obrigatório. Como 
estamos desenvolvendo esta atividade com estudantes do quarto período, ou 
seja, no momento que antecede ao estágio curricular obrigatório, entendemos 
que a atividade “Conhecendo a Baixada Fluminense” tem servido como uma 
aproximação inicial aos futuros campos de atuação. Trata-se, portanto, de 
uma iniciativa pedagógica que busca aliar o conhecimento à prática.  
Além de estarmos neste momento especial da formação, vale lembrar 
que o poder público e, em se tratando da Baixada, as prefeituras são os 
setores que mais empregam os assistentes sociais hoje. Conhecer este 
campo, as suas potencialidades e dificuldades, constitui uma tarefa, portanto, 
muito presente no exercício cotidiano da profissão e vai além da experiência 
na academia. 
                                                                                                                                                                          
preconceitos e pela ingenuidade, sendo classificada por Chauí (1999) como uma visão 
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Lembramos que o registro crítico da realidade é parte do trabalho do 
assistente social e um instrumento capaz de possibilitar proposições quanto 
ao aperfeiçoamento nas políticas públicas e é neste sentido colaborativo que 
este texto é apresentado. Isto posto, vamos às reflexões dos estudantes. São 
dois artigos autorais de alunos residentes nos municípios analisados, 
matriculados no quarto período durante o segundo semestre de 2011. Ambos 
os artigos tratam dos elementos históricos, socioculturais e econômicos dos 
territórios analisados. Não há como deixar de frisar o empenho dos discentes 
na concretização da atividade, finalizada em formato de seminário em grupo. 
Por fim, concluímos esta apresentação, com perspicaz consideração de 
Saramago, no livro “Ensaio Sobre a Cegueira”, que relacionamos ao ato de 
pesquisar, entendendo que esta prática nos ajuda a reparar, a ver com 
cuidado a realidade: “se podes ver, repara”. 
 
2- Desenvolvimento: 
Jorge Luís de Oliveira nos traz uma importante reflexão sobre Mesquita, 
a construção de sua emancipação e os desafios posteriores a este processo. 
Trata-se de análise de evidente dimensão crítica, pensada na intenção de 
contribuir com as limitações infraestruturais observadas na pesquisa. 
O município escolhido está situado na Baixada Fluminense, estado do 
Rio de Janeiro, com extensão territorial de 41,60 km², com 168.403 
habitantes. Possui, atualmente, um IDH, segundo o IPEA, localizando-se em  
número 0,777, conforme dados de 2000. A escolha de Mesquita se deu por ter 
nascido ali e conhecer sua realidade cotidiana.  
O município de Mesquita foi emancipado recentemente, para ser mais 
exato, em 25 de setembro de 1999. Antes de concretizada a emancipação, 
houve uma batalha política entre a população de Mesquita e a gestão 
municipal de Nova Iguaçu, do qual Mesquita era parte integrante. Após 
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José Montes Paixão foi primeiro Prefeito eleito no município. A condição 
de município emancipado é instalada realmente em 01 de janeiro de 2001, 
portanto, a cidade possui somente dez anos de vida, o que tem repercussões 
diversas sobre a constituição de suas políticas sociais. 
Uma questão abordada na época da emancipação era se o município  
teria condições econômicas de se manter autonomamente, tendo em vista o 
número reduzido de indústrias e estabelecimentos comerciais, ou seja, frente 
a uma baixa arrecadação para as novas responsabilidades que estariam por 
vir, tais como, criação do paço municipal, criação da câmara municipal e 
criação das secretarias administrativas. Este desafio da arrecadação 
permanece até hoje. 
Resgatando brevemente a história da região, vinculando-a à história do 
Rio de Janeiro, lembramos que Mesquita  era habitada por índios chamados 
Jacutingas, que dão nome a um de seus bairros, o qual será meu objeto de 
pesquisa adiante. Estes indígenas participaram do movimento denominado  
Confederação dos Tamoios, o qual dizimou  centenas de índios,  fato 
concreto, demonstrados em nossos livros de história. 
Outro fator histórico de Mesquita está ligado ao chamado “município 
mãe”, Nova Iguaçu. Como vários municípios da Baixada Fluminense, a cidade 
de Mesquita também foi local de cultivo da laranja, bem como, anteriormente, 
da plantação de cana, com o objetivo da produção de açúcar e aguardente. 
Isso ocorre por volta de 1700, com mão de obra escrava, que trabalhava nos 
engenhos da região. 
Outro elemento que não podemos deixar de acrescentar, pois contribuiu 
para o crescimento da região, é a chegada da estrada de ferro em 1884. A 
facilitação do transporte em todos os municípios da Baixada Fluminense fez 
desenvolver a economia e a urbanização ao seu redor. Essa estação foi 
denominada Barão de Mesquita, homenagem a Jerônimo José de Mesquita, o 
primeiro barão da localidade. Devido à decadência agrícola e às condições 
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experiência de vida, perduraram muitos anos, pois nos anos de 1980 ainda 
existiam algumas, por exemplo, a localizada no bairro Rocha Sobrinho. Com o 
fim do plantio de laranja e o fim das olarias, começam a se desenvolver 
loteamentos no município de Mesquita. 
Em relação à economia contemporânea, Mesquita ainda não possui uma 
indústria de grande porte ou um comércio local desenvolvido, diferentemente 
da década de 1940 e 1950, durante a expansão industrial do Rio de Janeiro, 
quando empresas como a Brasferro, da área metalúrgica, e a Pumar, uma 
fabrica de sombrinhas, ajudaram a desenvolver o município. Juntas, essas 
duas indústrias eram grandes geradoras de empregos na região.  
Existem hoje no município somente 12.761 empregos formais para uma 
população de 168.403 habitantes. Também existem 1.749 empresas formais, 
sendo que 1.595 deste total são de empresas de pequeno porte (IBGE, 2010). 
Frente aos baixos índices de empregos gerados, Mesquita continua sendo 
uma cidade denominada de dormitório, visto que seus trabalhadores precisam 
se deslocar até outros centros para o exercício do trabalho. 
Também em termos contemporâneos, o que constatamos, na condição 
de cidadãos, é que o município demanda melhores condições de saúde, 
educação e saneamento, apesar de melhorias recentes neste campo. No 
entanto, tais políticas não acompanharam o crescimento demográfico e 
econômico e precisam ser otimizadas com a construção de equipamentos. 
Tomando por base o já citado bairro Jacutinga, observamos que ao 
longo de 25 anos passados, somente uma escola foi construída pela 
administração municipal.  Depois da emancipação de Mesquita, os alunos da 
rede pública municipal continuaram a utilizar equipamentos escolares 
pertencentes a Nova Iguaçu. Isso se dá devido ao fácil acesso ao município 
vizinho, e nos faz pensar que, para essa parte da população, não houve 
emancipação no tocante à educação. 
Ainda falando sobre o bairro Jacutinga, em termos de saúde pública, ali 
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devido à precariedade material do entorno, a unidade termina por ficar 
sobrecarregada, fragilizando os serviços prestados. Neste caso, é a 
população do município de Nova Iguaçu que, juntamente com os 
mesquitenses,  se  utiliza desse serviço. 
Em relação à cultura e lazer disponibilizados pela prefeitura existe o Balé 
Municipal, Cia. de Dança para Todos, Biblioteca Municipal com salão de 
leitura, uma lona cultural e uma sala popular de cinema. Levando-se em conta 
que temos uma população de 168.403 habitantes, podemos assim concluir 
que cultura e lazer em Mesquita precisam ser ampliados (FARIAS, 2005). 
 Outro fator importante a ser destacado, é que a população não tem 
participação na escolha das políticas relativas à cultura, ficando estas ao 
encargo somente dos gestores. Finalizando este debate e pensando na 
necessidade do acesso aos direitos na região, destacamos o pensamento de 
Martin Luther King em um de seus discursos, quando este afirma não se 
preocupar com o grito dos maus, mas sim com o silêncio dos bons. 
A segunda produção é da estudante Laís Dias dos Santos. Ela reflete 
sobre a realidade de Belford Roxo, dando especial destaque ao elemento 
histórico do município e às políticas de saúde e educação. 
Belford Roxo é um dos municípios brasileiros que compõem a Baixada 
Fluminense. Está localizado a 30 km da capital do Rio de Janeiro. Com 
apenas 21 anos de emancipação, Belford Roxo se caracteriza por ser um 
município ainda jovem. 
O lugar onde hoje está localizado o município fora habitado inicialmente 
por índios Jacutingas. No Século XVII, no local ficava a antiga Fazenda do 
Brejo, onde havia um engenho de açúcar. No rio Sarapuí, em 1720, havia um 
porto que era responsável por fazer o transporte de mercadorias entre as 
fazendas e a corte do Rio de Janeiro, sendo, portanto, um entreposto 
comercial importante. Toda a localidade naquela região ficou conhecida por 
“brejo”, isto por causa das constantes inundações da área. Devido aos 
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encharcando e inundando toda a região. A partir daí formavam-se grandes 
mangues e brejos, fazendo toda a localidade ficar assim conhecida. O dono 
da fazenda, Visconde de Barbacena, vendeu-a para o Comendador Manoel 
José Coelho da Rocha, em 1843. 
Em 1888, houve uma falta prolongada de chuvas no Rio de Janeiro. Os 
cariocas passavam por momentos difíceis chegando a situação a ficar 
insuportável quando a temperatura passava dos 41 graus. Os ricos e os 
diplomatas foram refrescar-se na serra fluminense e a população mais pobre 
ficou sem água. Os comícios e protestos da população passaram a ser feitos 
frequentemente na cidade. O governo imperial, que dava sinais de omissão e 
descaso com a situação, se viu pressionado pelo povo a tomar alguma 
providência. Então o Governo tratou de realizar um concurso público para que 
fosse eleito um escritório de engenharia que pudesse realizar as novas obras 
de canalização em um período de seis meses. Eleitos, Paulo de Frontin, 
Raimundo Teixeira e Belford Roxo, juntamente com alunos da Escola 
Politécnica, ficaram responsáveis por garantirem o abastecimento de água da 
cidade.  
Após seis dias exatos de exaustivo trabalho, de pressões políticas e até 
mesmo de ameaças de agressões físicas, Paulo de Frontin, Belford Roxo, as 
equipes de engenheiros e operários, finalizaram a empreitada com enorme 
sucesso. O volume diário da água encanada que passou a abastecer durante 
décadas os chafarizes do Rio de Janeiro era de 16 milhões de litros. Esta 
passagem histórica ficou conhecida como “episódio da água em seis dias” ou 
ainda como “Milagre das Águas”. 
Belford Roxo e seus colegas da época foram responsáveis por tornar a 
engenharia uma ferramenta do desenvolvimento urbano, do bem-estar da 
sociedade. Belford Roxo veio a falecer sete anos após o Milagre das Águas. E 
em sua memória seu nome foi colocado na antiga Fazenda do Brejo, por onde 
passava a Estrada de Ferro Rio d’Ouro e a água encanada que abastecia a 
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Belford Roxo foi criado e nomeado município pelo decreto estadual nº 
641, como pertencente à Cidade de Nova Iguaçu. Em 1943, Belford Roxo 
perde parte de seu território para a formação do município de Duque de 
Caxias (História da Baixada, 2011). Apenas no dia 3 de abril de 1990, de 
acordo com a lei estadual 1.640, Belford Roxo foi admitido na categoria de 
município, ou seja, ocorreu a chamada emancipação desse território.  
Apesar de ter sido emancipado apenas em 1990, sendo portanto um 
munícipio considerado jovem neste aspecto, Belford Roxo conta com uma 
população, segundo o IBGE de 2010, de 469 mil e 332 pessoas. Contém 
ainda uma área territorial de 77,815 km².  A maior parte dos habitantes de 
Belford Roxo é composta por mulheres. O número de domicílios contados no 
município de Belford Roxo equivale a 157.955. Um detalhe na questão de 
ocupação populacional é que não há no município população residente em 
área rural, visto que esta condição inexiste. 
Sobre a política educacional, em 2009, registrou-se o número 81.017 de 
matrículas para o ensino fundamental, e para o ensino médio, foram apenas 
17.423 matrículas. O baixo número de matrículas no ensino médio pode nos 
revelar que muitos jovens não estão tendo acesso a este nível de educação, 
ou o estão buscando em outras regiões. Este dado também pode denotar 
importante evasão escolar. De escolas públicas para nível fundamental, 
Belford Roxo conta com 48 e 45 escolas estaduais (IBGE, 2010). Não há 
escolas federais no município. E ainda, vale destacar que, para o ensino 
superior, não existem instituições públicas. 
Na infraestrutura de saúde, Belford Roxo conta com 77 unidades. Os 
estabelecimentos públicos somam 41 (incluindo postos) e os 
estabelecimentos de saúde privado somam 36 unidades. Os estabelecimentos 
de saúde públicos são 40 municipais e apenas 1 estadual. Não há unidades 
de saúde federal no município. Dentre as unidades mais relevantes para o 
município, estão o Hospital Jorge Júlio da Costa dos Santos, que está 
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Unidade de Pronto Atendimento (UPA), do Bairro Jardim Bom Pastor, em que 
se estima atender a uma média de 650 pessoas por dia. 
Em termos de infraestrutura urbana as residências do município contam 
com: 72% possuem água encanada, 70% possuem coleta de lixo, 93% têm 
acesso à energia elétrica, 60% das ruas são pavimentadas e 80% das famílias 
possuem telefones fixos (IBGE, 2010). 
As principais atividades econômicas de Belford Roxo são o comércio e a 
indústria. Segundo  a Prefeitura Municipal de Belford Roxo (2011), o setor de 
serviços de Belford Roxo fica à frente, tendo seu produto interno bruto de R$ 
2.608.110 mil reais. A indústria fica com o valor de R$ 697.064 mil reais, a 
preços correntes. Por outro lado, os níveis de pobreza são muito altos. 
Conforme Farias (2005), a incidência da pobreza chega a 60.06% da 
população. Belford Roxo está, portanto, entre os municípios mais populosos e 
com os maiores níveis de pobreza no estado. 
Belford Roxo nasceu coberto por um extenso manto de impunidade, 
segundo pudemos observar. Neste sentido, na época da emancipação o 
município ocupava a mídia como uma área de grande violência no estado do 
Rio de Janeiro. A partir da década de 1990, Belford Roxo tem crescido e 
abandonado o estigma de cidade “superperigosa”. Isto se deve à melhoria das 
políticas públicas implementadas. A criação de escolas é uma delas, pois 
permitiu que centenas de indivíduos tivessem acesso à educação, dando 
outra possibilidade de vida aos mesmos. Obras de iluminação pública, 
urbanização do município, permitiram aos belforroxenses, se comparadas 
com as décadas atrás, condições melhores de vida. 
No entanto, ainda precisa-se de mais. Basta andar pelas ruas de Belford 
Roxo para se notar que ainda há muito para desenvolver. Mas este longo e 
complexo caminho deve ser percorrido através de políticas públicas eficazes, 
democráticas e contínuas. Assim sendo, a antiga Fazenda do Brejo, dará 
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3- Breves considerações finais: 
A pesquisa social e seu imenso potencial de desvelar a realidade devem 
ser instrumentos permanentes dos profissionais de Serviço Social — ou de 
qualquer outra área — que desejem contribuir para melhoria dos serviços 
prestados à população. Essa transformação, mudança ou otimização do 
objeto estudado, a partir da análise de elementos quantitativos e qualitativos 
contidos no mesmo, deve ser um dos objetivos centrais da produção 
acadêmica no campo das Ciências Sociais (MINAYO, 2011). Expostas as 
reflexões dos discentes, esperamos ter contribuído para estimular outros 
estudantes a socializarem suas ideias e valorizarem suas potencialidades 
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